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RESUMO - Objetivou-se caracterizar através do Desenho da Casa-Árvore-Pessoa (HTP) e do Teste das Pirâmides Coloridas 
de Pfister (TPC) o funcionamento afetivo de 50 crianças com idade entre 8 e 12 anos, de ambos os sexos, com nível intelectual 
médio. Elas foram distribuídas em dois grupos de 25 sujeitos, um deles com atraso escolar, e o outro grupo apresentando 
desempenho escolar satisfatório e idade compatível à série cursada. Observou-se através destas técnicas que o rendimento 
escolar rebaixado nas crianças do grupo com atraso escolar pareceu relacionado a sentimentos de fracasso e a uma auto-
imagem depreciativa. No grupo de crianças sem atraso escolar predominou, uma melhor utilização dos recursos intelectuais e 
afetivos, contudo associado a elevado nível de exigência. O estudo das variáveis afetivas e sua associação ao rendimento 
escolar puderam favorecer uma compreensão mais aprofundada da maneira como as crianças estão experimentando esta etapa 
do desenvolvimento. 
Palavras-chave: rendimento acadêmico; dificuldade de aprendizagem; técnicas projetivas. 
Affective Behavior and Academic Achievement 
ABSTRACT - Using the House-Tree-Person Drawing (HTP) and the Color Pyramid Test (CPT) we aimed at characterizing 
the affective behavior of 50 children of average intellectual level, male and female, aged from 8 to 12 years. Two groups of 25 
subjects each were formed; one presenting school delay and another with satisfactory school performance and age compatible 
with school grade. The used techniques showed that low school performance among the children with school delay seemed to 
be related to feelings of failure and a low self-esteem. In the group with no school delay prevailed a better use of affective and 
intellectual resources, but associated to high demand. The study of affective variables and their association with school perfor-
mance lead to a deeper understanding of the way the children are experiencing their developing stage. 
Key words: academic achievement; learning disabilities; projective personality measures. 
"Na prática clínica, um número elevado de crianças no pe-
ríodo inicial de escolarização é trazido para atendimento em 
função de problemas escolares (Marturano, Magna & Murtha, 
1993). Múltiplos fatores, ambientais e individuais, estão en-
volvidos no processo de aprendizagem (Boruchovitch, 1994; 
Fernandez, 1987/1990; Lindahl, 1988; Pain, 1985; Pernam-
buco, 1992;). Do ponto de vista do ambiente, em uma perspec-
tiva macro, observa-se a influênciados elementos ideológicos, 
políticos e sociais que dizem respeito à qualidade do ensino, 
ao papel social da escola e ao preparo dos professores (Focesi, 
1990; Oliveira & Silva, 1990). Em uma perspectiva micro, 
incluindo o grupo social imediato do indivíduo, tem-se a in-
fluência do nível sócio-econômico cultural familiar, o letra-
mento do ambiente familiar , a valorização do ensino formal e 
a exposiçãoda criança e estresse psicossocial múltiplo. 
Do ponto de vista do indivíduo, os fatores internos da 
criança mais comumente identificados são relativos a aspec-
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tos orgânicos, cognitivos e/ou afetivos. Sabe-se que as alte-
rações orgânicas, como algumas difusões neurológicas, 
afetam a capacidade cognitiva. O rebaixamento cognitivo, 
secundário ou não a outra patologia, definido como retarda-
mento mental implica em "significativa inferioridade do fun-
cionamento intelectual global", bem como na dificuldade 
adaptativa do indivíduo em "alcançar os padrões esperados 
para sua idade, seu grupo cultural em áreas como: habilida-
des sociais e responsabilidades, comunicação, habilidades 
de vida diária, independência pessoal e auto-suficiência" 
(DSM-IIIR, p.35). Estes fatores também podem comprome-
ter o bom desempenho acadêmico, acarretando freqüente-
mente atraso escolar. 
Entre tanto , mu i t a s crianças s e m alterações orgânicas ou 
Esta dificuldade, em gera\, tem sido relacionada ao funciona-
mento afetivo e às funções adaptativas (Feshbach & Feshbach, 
1987; Hall & Haws, 1989; Lindahl, 1988; Luzuriaga, 1972) 
A relação entre o fracasso escolar e o desamparo adqui-
rido, culminando em dificuldades escolares, foi estudada por 
Nunes (1990). Neste estudo, crianças com dificuldade apre-
sentavam vivências de impotência e fragilidade. No entanto, 
a experiência de fracasso escolar em muitas crianças não 
comprometeu sua auto-imagem e a elaboração das dificul-
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dades pareceu possível. Algumas destas utilizaram seus re-
cursos internos para lidar com as experiências de fracasso, 
não vivenciando depressão. 
Diagnosticar as dificuldades afetivas envolve uma com-
plexidade de variáveis. As técnicas de avaliação podem ser 
instrumentos úteis na compreensão dessas dificuldades. Den-
tre estas, as técnicas gráficas constituem instrumentos de 
avaliação dos mais difundidos e utilizados, de aplicação fá-
cil, rápida e baixo custo, que permitem a compreensão dos 
aspectos estruturais da personalidade, tendo em vista suas 
características expressivas e projetivas (Ocampo & Arzeno, 
1979/1981). 
A bateria gráfica incluindo a representação da casa, ár-
vore e pessoa (HTP) tem sido amplamente estudada e mais 
recentemente, o Desenho da Figura Humana (DFH) tem 
constituido-se no instrumento de avaliação gráfico mais abor-
dado, embora haja polêmica na consideração de sua valida-
de. Alguns autores, Gresham (1993), Knoff (1993) e Motta, 
Little e Tobin (1993) questionaram o seu uso, validade e pre-
dição, o que gerou uma série de publicações apontando para 
as qualidades psicométricas positivas do instrumento, como 
os estudos de Bardos (1993) e Naglieri (1993). Trabalhos 
normativos e aplicados com o DFH têm sido também desen-
volvidos no contexto brasileiro (Bandeira & Hutz, 1994; Hutz 
& Antoniazzi,1995; Wechsler, 1996). 
Numerosos são os trabalhos envolvendo a utilização de 
"técnicas gráficas" no estudo de crianças com diferentes di-
ficuldades. Com relação a crianças com dificuldades de 
aprendizagem, Stavrianos (1970) relatou ter encontrado com 
o HTP, subsídios para o diagnóstico diferencial do déficit de 
leitura, diagnosticando nas crianças índices sugestivos de 
retraimento, constrição e dependência. Wagner (1980), em 
outro estudo, observou sinais de prejuízo na auto-imagem 
de crianças com dificuldades escolares. 
Ao comparar a produção das crianças de classe especial 
com distúrbios emocionais com crianças que freqüentavam 
o ensino regular, McNeish e Naglieri (1993) encontraram 
maior média de sinais associados a distúrbios emocionais 
no DFH naquelas crianças do grupo especial. 
No Brasil, em estudo amplo, Bandeira e Hutz (1994) 
avaliaram a produção de crianças no DFH e observaram que 
os escores dos itens evolutivos do DFH mostravam correla-
ção significativa com o rendimento escolar. 
Loureiro, Marturano, Linhares, Machado e Silva (1994), 
estudando crianças com atraso escolar através do HTP, ob-
servaram que a produção gráfica e a representação das figu-
ras humanas podem fornecer informações sobre o perfil 
afetivo. Encontraram no grupo de crianças com atraso esco-
lar indícios de imaturidade, indiferenciação e contenção dos 
impulsos em si. Consideraram que a procura por atendimento 
em função do atraso escolar envolve outras dificuldades re-
lativas ao funcionamento afetivo e adaptativo, com prejuízo 
no processo de amadurecimento. 
O Teste das Pirâmides Coloridas de Pfister (TPC) forne-
ce informações sobre os aspectos mais funcionais da perso-
nalidade, mostrando ser um método útil, embora menos es-
tudado recentemente (Brauer, 1988; Heiss & Haider, 1978/ 
1982; Justo & Van Kolck, 1985; Kuhn, Gavança, Albernaz, 
Caorilha & Marques, 1983). 
Souza, Duarte e Cordeiro (1991) utilizaram o TPC na 
avaliação de grupos de crianças com diferentes níveis de 
perda auditiva, concluindo que o TPC forneceu dados signi-
ficativos para a compreensão do funcionamento afetivo de 
cada subgrupo quando os resultados foram comparados ao 
padrão normativo. 
No presente estudo, objetivou-se a avaliação dos aspec-
tos afetivos associados ao atraso escolar, utilizando as técni-
cas de avaliação psicológica, HTP e TPC, visando: (a) ca-
racterizar o perfil afetivo das crianças com história de atraso 
escolar e com nível intelectual médio; (b) comparar o perfil 
afetivo deste grupo de crianças com o apresentado por um 
grupo de sujeitos sem atraso escolar. 
Material e Método 
Sujeitos 
Foram estudadas 50 crianças, com idade variando entre 
8a4m a 12a2m, alunos de 1a à 3a séries da rede pública de 
ensino, com ingresso na escola aos 7 anos, distribuídas em 
dois grupos de 25 sujeitos, balanceados com relação ao sexo 
(14 do sexo masculino e 11 do sexo feminino) e aos anos de 
escolaridade dos pais. Foram incluídos alunos de 10 escolas 
de diferentes bairros da cidade. Procurou-se na composição 
do Grupo 2 incluir crianças que proviessem das mesmas es-
colas freqüentadas pelas crianças do Grupo 1. 
Grupo 1. Composto por 25 crianças com história de atraso 
escolar, cujos pais buscaram atendimento junto ao Ambulató-
rio de Psicologia Infantil do HCFMRP-USP3 e com nível 
intelectual médio nas técnicas de avaliação WISC e Colum-
bia. A faixa etária variou entre 8a4m e 12 a 2m, sendo a mé-
dia etária de 9 a l0m e o grau de instrução médio dos pais e 
mães correspondente à 4a série do 1° grau completo. 
Grupo 2, Composto por 25 crianças sem história de atra-
so escolar, freqüentando série compatível com sua idade cro-
nológica, sendo indicadas pela professora por apresentarem 
um rendimento escolar considerado satisfatório e com nível 
intelectual médio em uma das técnicas de avaliação WISC e 
Columbia. A faixa etária do grupo variou entre 8a5m e 
10a7m, sendo a média etária de 9alm e o grau de instrução 
médio dos pais e mães correspondente à 4a série do 1 ° grau 
completo. 
Procedimento 
Coleta de dados 
As crianças foram avaliadas individualmente em salas 
com boas condições de iluminação e privacidade em três 
sessões distintas: 
3 Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da 
Universidade de São Paulo. Este Ambulatório presta atendimento 
psicopedagógico às crianças referidas pela rede de saúde. 
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IaSessão: Rapport e aplicação da Escala de Maturidade 
Mental Colúmbia (Burgeimester, Blum & Lorge, 1967); 
2"Sessão: Aplicação da Escala Wecshler de Inteligência 
para Crianças (Poppovic, 1964); 
3" Sessão: Aplicação do HTP - Bateria Gráfica Casa-
Árvore-Pessoa (Campos, 1969). Após um intervalo, proce-
deu-se à aplicação do TPC - Teste das Pirâmides Coloridas 
de Pfister (Amaral, 1978). As crianças do Gl foram avalia-
das no ambulatório e as do G2 nas escolas por elas freqüen-
tadas. 
Tratamento dos dados 
A cotação dos índices do HTP teve por base as proposi-
ções de Campos (1969), sendo realizada independentemen-
te pela autora e por outras duas psicólogas com experiência 
clínica e em avaliação psicodiagnóstica. Considerou-se as 
cotações de consenso. Objetivando-se a comparação dos 
grupos, os índices foram classificados considerando o seu 
significado com base no proposto por diversos trabalhos 
(Campos, 1969; Hammer, 1981;VanKolck, 1973; Van Kolck, 
1984) sendo 53 índices positivos e 113 índices negativos. 
Foram classificados positivos aqueles índices tidos como 
próprios da produção de escolares, os relacionados aos re-
cursos cognitivos ou afetivos, considerados indicadores po-
tenciais para o desenvolvimento. Os índices classificados 
como negativos foram aqueles considerados inapropriados 
à produção de escolares, relacionados a prejuízo cognitivo 
ou afetivo, tidos como sugestivos de atraso ou dificuldade 
no desenvolvimento. Os índices (166) foram submetidos à 
análise estatística. 
Cada índice identificado recebeu um ponto, positivo ou 
negativo, permitindo assim pela somatória dos pontos o cál-
culo dos escores positivo, negativo e global. Para tal, consi-
derou-se a ponderação pelo número total de itens incluídos 
em cada categoria e acrescentando-se uma constante de for-
ma a evitar respostas negativas. 
A comparação entre os Grupos 1 e 2 foi realizada através 
da análise univariada para medidas repetidas (ANOVA), ado-
tando-se nível de significânciap 0,05, tomando como base 
os 166 índices gerais e específicos da técnica gráfica, o Es-
core Positivo (EP), o Escore Negativo (EN) e o Escore Glo-
bal (EG). 
Utilizou-se também a Análise de Variância Multivariada 
(MANOVA) para a comparação dos grupos, tomando-se 
como base os dois escores, positivo e negativo. 
Procedeu-se em seguida a comparação dos grupos. Para 
tal, foi calculado o índice de Maturidade, com base no tipo 
de construção das pirâmides, conforme descrito por Justo e 
Van Kolck (1985). Calculou-se as médias e desvios padrões 
para os Grupos 1 e 2, e realizou-se análise univariada para 
medidas repetidas (ANOVA), adotando-se nível de signifi-
cância p 0,05. 
Visando a comparação com o padrão teórico (Amaral, 
1978), foram trabalhadas as dez cores e as quatro síndromes 
calculando-se as médias e desvios padrões para cada variá-
vel e em seguida aplicou-se o teste "t" de Student. 
Resultados 
Considerando-se o objetivo desse estudo, serão apresen-
tadas apenas aquelas variáveis do HTP e do TPC onde pode-
se observar diferenças estatisticamente significativas entre 
os grupos. 
Na Tabela 1, são apresentados os dados relativos ao EP, 
EN e EG de Gl e G2 no HTP. 
Observou-se diferença significativa entre os dois grupos 
quando analisados os valores relativos ao EP. O Gl apresen-
tou valor médio de EP significativamente menor que o obtido 
pelo G2. Quanto ao EN, não foram observadas diferenças entre 
os dois grupos, sendo que ambos apresentaram valores médi-
os muito próximos. A comparação do EG dos dois grupos 
apontou para valores menores no Gl, em relação aos obtidos 
pelos sujeitos do G2, no entanto sem significância estatística. 
Ao considerar-se a comparação de EP e EN por meio da aná-
lise estatística (MANOVA), observou-se que os grupos dife-
renciaram-se em decorrência dos escores positivos. 
Assim, a comparação dos escores avaliativos da produ-
ção foram sugestivos de poucas diferenças entre os grupos, 
observando-se uma melhor qualidade na produção dos su-
jeitos do G2, uma vez que estes apresentaram um maior nú-
mero de índices com significado positivo. 
Na Tabela 2, são apresentados os índices gerais das re-
presentações gráficas dos sujeitos no HTP, tomando-se como 
base o conjunto das cinco representações solicitadas. 
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Em 11 itens, os sujeitos do Gl obtiveram valores médios 
significativamente maiores que o G2 e em sete itens os su-
jeitos do Gl obtiveram valores médios significativamente 
menores que o G2. Os itens mais gerais relacionados à 
qualidade da produção diferenciaram os grupos de forma 
significativa, ou seja, em Gl os dados apontaram no sentido 
de uma produção empobrecida, comparativamente a G2, 
onde predominou uma produção elaborada. Considerou-se 
como produção empobrecida figuras esquemáticas pouco 
características da fase de grafismo de realismo intelectual 
própria desta faixa etária. Como produção elaborada consi-
derou-se as figuras que apresentavam características própri-
as desta fase de grafismo ou indícios de maior desenvolvi-
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mento, como a presença de perspectiva, proporção e ade-
quação do detalhe/todo. 
Os demais itens que atingiram significância estatística 
na diferenciação dos grupos têm seus significados relacio-
nados a uma diversidade de conflitos emocionais. 
A presença de distorção no desenho da árvore foi menos 
freqüente nos sujeitos do Gl, apontando para diferenças sig-
nificativas. 
Em três itens relativos ao traçado, os sujeitos do G1 apre-
sentaram valores médios significativamente menores que o 
G2. Em um item, os sujeitos do Gl obtiveram médias signi-
ficativamente maiores que os sujeitos do G2 (Traçado Mé-
dio-Normal). 
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De modo mais geral, as localizações das representações para desenhos na posição horizontal e para figuras no lado 
foram classificadas em: centro do papel e fora do centro do esquerdo do papel nas duas figuras humanas. Por outro lado, 
papel. Observou-se diferença significativa entre os dois gru- os sujeitos do G2 mantiveram a posição da folha proposta 
pos, sendo que os sujeitos do Gl apresentaram valores mé- pelo examinador, colocadas na posição vertical. 
dios maiores de representações no centro do papel, e apre- Com relação ao tamanho dos desenhos, foram significa-
sentaram valores médios menores de representações fora do tivos apenas os valores médios maiores dos sujeitos do Gl 
centro do papel, o que também aponta para um significado em relação aos do G2 em dois itens. 
positivo. Os desenhos realizados fora do centro tinham lo- Na Tabela 3, são apresentados os dados relativos aos ín-
calização no lado esquerdo do papel, sugerindo indícios de dices específicos das produções gráficas dos sujeitos de Gl 
impulsos agressivos. e G2 no HTP. 
Observou-se com relação à representação da árvore, a Os sujeitos do Gl apresentaram menores médias para 
presença de dois índices que diferenciaram os grupos, am- três índices que atingiram valores estatisticamente signifi-
bos relativos à localização do desenho. cativos, índices que sugerem dificuldade dos sujeitos deste 
Em quatro itens relacionados à localização das figuras grupo nos contatos interpessoais, 
humanas, a média obtida pelos sujeitos do Gl foram maio- Observou-se com relação às figuras humanas dois itens 
res que as obtidas pelos sujeitos do G2. Pode-se observar que diferenciaram claramente os dois grupos considerando-
que os sujeitos do Gl apresentaram valores médios maiores se a qualidade da elaboração. Os sujeitos do Gl apresenta-
Tabela 3 - Comparação da média (x) e desvio padrão (s) dos índices específicos relativos ao conteúdo das representações gráficas no HTP que atingiram 
valores significativos para a diferenciação dos Grupos 1 e 2. 
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ram valores médios menores para esquema corporal elabo- Os dois grupos diferenciaram-se quando os resultados 
rado e valores médios maiores para esquema corporal pri- obtidos para cada cor foram comparados aos valores nor-
mitivo. mativos. Gl não apresentou diferenças estatisticamente signi-
Quanto aos aspectos mais específicos do desenho das ficativas quando comparado ao padrão teórico. Já G2 mostrou 
figuras humanas, observou-se vários itens indicadores de diferenças significativas para as cores preta com p 0,05; 
conflito, dificuldade nos contatos interpessoais e sentimen- vermelha com p 0,01; e marrom com p 0,001, não se 
tos de impotência, onde os sujeitos do Gl apresentaram observando diferenças estatisticamente significativas para as 
médias inferiores às obtidas pelo G2, sendo que em Gl ape- demais cores. Pode-se observar que os valores obtidos pelo 
nas dois itens apresentaram os valores médios significativa- G2 para as cores preta e marrom foram menores do que o 
mente maiores que os apresentados pelos sujeitos do G2, esperado, com base no padrão normativo. Estas são cores 
indicativos de conflitos e dificuldade de controle. relativas aos controles mais primitivos. Por outro lado, com 
São apresentados a seguir os resultados de Gl e G2 obti- relação à cor vermelha, que representa a ligação com o real 
dos no TPC. mediante as forças impulsivas, os valores foram mais eleva-
Os indicadores de recursos cognitivos e emocionais po- dos. 
dem ser avaliados a partir do tipo de construção, ou seja, do Na Tabela 5, são apresentados os dados relativos às 
nível formal das pirâmides. Observou-se diferenças signifi- Síndromes Cromáticas obtidas através do TPC, destacando-
cativas entre os dois grupos quando avaliado o índice de se a produção das crianças de Gl e G2. 
maturidade, considerando p 0,01. Gl obteve média igual Com base nas médias dos grupos, observou-se a ausência 
a 1,48 (DP = 1,81) menor que o G2 que obteve média igual de diferenças significativas (p 0,05) para as quatro síndro-
a 2,92 (DP = 1,41) a um nível de significância estatística de mes, pois embora os grupos tenham se diferenciado quanto 
p = 0,003, sugerindo uma capacidade de organização espa- às médias das cores, estas diferenças quando combinadas 
cial menos elaborada e imaturidade emocional. não alcançaram valores significativos estatisticamente. Quan-
Na Tabela 4, são apresentados os dados relativos às co- do os valores obtidos por Gl e G2 foram comparados ao 
res obtidas através do TPC, destacando-se a produção das padrão teórico, não foram observadas variações do Gl em 
crianças do Gl e do G2. relação à norma. Em G2, observou-se diferença estatistica-
Quando comparados, Gl e G2 apresentaram valores mente significativa quanto á Síndrome de EstímuIo, com p 
muito próximos para nove das dez cores, com poucas dife- 0,05. A elevação, neste caso, deveu-se ao aumento da cor 
renças estatisticamente significativas. Apenas com relação à vermelha, caracterizando o modo de receptividade dos su-
cor vermelha os dois grupos se diferenciaram, considerando jeitos do G2 aos estímulos externos e a sua forma de mani-
p 0,05. festação afetiva. 
Discussão 
As crianças com atraso escolar, trazidas para atendimen-
to psicopedagógico, apresentaram tanto no HTP quanto no 
TPC indícios de poucos recursos elaborativos disponíveis, 
caracterizando produções empobrecidas e primitivas, apa-
rentemente sugestivas de comprometimento cognitivo. Con-
siderando-se que por meio da avaliação cognitiva não se di-
agnosticou comprometimento intelectual, pode-se supor que 
estas crianças estão utilizando precariamente seus recursos 
cognitivos, funcionando em um nível mais primitivo do ponto 
de vista evolutivo, provavelmente, em função das dificulda-
des de ordem afetiva, manifestas enquanto imaturidade. A 
imaturidade e as dificuldades relativas ao processo de ama-
durecimento também foram observadas no estudo de Lou-
reiro e cols. (1994). 
No grupo de crianças com atraso escolar pode-se verifi-
car a presença de muitos índices no HTP relacionados a di-
ficuldades na construção da identidade. Os sinais encontra-
dos, principalmente com relação ao tamanho muito peque-
no, sugerem uma auto-imagem marcada por sentimentos de 
inferioridade e menos valia, com dificuldade na introjeção 
dos elementos humanos, que parece estar dificultando o bom 
desenvolvimento afetivo. Observou-se, também, indícios de 
insegurança e dificuldade nos contatos interpessoais com 
vivências internas tipo depressivas, associadas a sentimen-
tos de inferioridade e rejeição. Frente a estas vivências es-
treitam o seu campo perceptivo e de ação, fechando-se em 
si, tendendo a evitar o contato com os fracassos pela apatia, 
dissociação e negativismo. 
Estudos de Borges e Loureiro (1990); Marturano, Linha-
res e Parreira (1993) e Marturano e cols. (1993), embora 
utilizando diferentes metodologias na caracterização do fun-
cionamento de crianças trazidas para atendimento psicope-
dagógico, relataram observar fragilidade emocional nestas 
crianças, com indícios de imaturidade e prejuízo na capaci-
dade adaptativa, o que se assemelha ao observado no pre-
sente estudo. 
A produção das crianças sem atraso escolar, considera-
das pela professora como tendo bom desempenho acadêmi-
co, permitiu a observação de boa capacidade elaborativa tanto 
no HTP quanto no TPC, com melhor utilização dos recursos 
intelectuais estando a produção mais compatível com sua 
idade e com seus recursos cognitivos. 
Na produção destas crianças, observou-se figuras huma-
nas com um esquema corporal mais elaborado e recursos de 
melhor diferenciação do masculino e feminino. Estes dados 
sugerem que as crianças com bom desempenho escolar es-
tão vivenciando a introjeção das figuras humanas e parentais 
com maior integração e discriminação, permitindo assim a 
formação da identidade com maiores recursos de maturida-
de emocional, sugerindo indícios de um processo de desen-
volvimento cognitivo e afetivo mais satisfatório. 
Apesar da maior maturidade destas crianças, observou-
se nas duas técnicas índices de conflitos e de um desenvolvi-
mento afetivo marcado por dificuldades. 
As crianças sem queixa escolar apresentaram muitos si-
nais de um alto nível de exigência interna, com uma neces-
sidade premente de estarem atentas e satisfazerem as de-
mandas externas, mostrando-se muito dependentes das ex-
pectativas do meio. Este esforço adaptativo constante asso-
ciou-se à intensa angústia, estando os recursos potenciais 
destas crianças canalizados para a execução das tarefas, o 
que lhes confere características de submissão ao meio e exi-
gência com relação a si. 
Com auto-exigência e auto crítica intensa, buscam con-
ter em si seus impulsos e ansiedades, restringindo o contato 
interpessoal pela superficialidade, fixando-se nas tarefas. No 
entanto, suas necessidades internas, de agressividade e 
impulsividade pareceram exercer grande pressão, e em situ-
ações de maior envolvimento, manifestam-se enquanto agi-
tação e acting-out. 
Segundo Fernandes (1992), a agressividade constitui-se 
em um elemento fundamental para a aquisição de conheci-
mento e, possivelmente, é um dos fatores que vem favore-
cendo o bom desempenho acadêmico das crianças sem atra-
so escolar, na medida em que a agressividade vem sendo 
utilizada na incorporação do conhecimento. No entanto, na 
tentativa de satisfazer as demandas externas, pelo esforço de 
subordinação, a agressividade, enquanto impulso criativo, 
passa a ser contida em si, cerceando a criatividade e mani-
festando-se de forma defensiva. 
Nesta faixa etária, as crianças vivenciam o conflito entre 
a realização versus o sentimento de inferioridade. A análise 
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Tabela 5 - Comparação das 
Síndromes 
Normal 
Estímulo 
Fria 
Incolor 
* p<0,05 
** p< 0,01 
***p< 0,001 
Aspectos Afetivos e Desempenho Acadêmico 
Síndromes Cromáticas obtidas no TPC a partir da produção das crianças dos Grupos 
X 
s 
X 
s 
X 
s 
X 
s 
Gl 
48,44 
12,44 
31,96 
10,04 
43,96 
11,99 
16,40 
6,22 
G2 
50,48 
7,39 
35,44 
6,98 
44,84 
8,40 
13,56 
5,93 
T 
P 
T 
P 
T 
P 
T 
P 
Grupos 
Gl x G2 
-0,705 
0,484 
-1,423 
0,161 
-0,300 
0,765 
1,652 
0,105 
• ' ' 
1 e 2 em relação ao 
Gl x PT 
-0,225 
0,824 
-0,020 
0,984 
-0,434 
0,669 
1,930 
0,066 
Padrão Teórico (PT). 
G2xPT 
1,001 
0,327 
2,463 
0,021* 
-0,095 
0,925 
-0,034 
0,973 
Adriana Vilela Jacob & cols. 
dos dados das crianças dos grupos sugeriram que esta etapa 
está se fazendo intensamente, com diferenças no modo de 
vivenciá-las. 
As crianças com atraso escolar mostraram prejuízo na 
expressão dos seus recursos potenciais, tanto intelectuais 
quanto afetivos. Apresentaram menor rendimento e uma pro-
dução empobrecida, com padrões mais estereotipados. 
Suas vivências depressivas consomem sua energia pro-
dutiva, e este funcionamento pareceu se perpetuar frente a 
um nível elevado de exigência externa. Assim, poderia se 
pensar que o fracasso escolar mantém este círculo vicioso, 
de certa forma consumindo os recursos para responder a ele. 
Tal dado aproxima-se do encontrado por Marturano e 
cols. (1993) que observaram, dentre as crianças com queixa 
de dificuldades escolares, sinais de imaturidade, atraso no 
desenvolvimento, dísfunção na linguagem e traços de tem-
peramento pouco compatíveis com as exigências escolares. 
Nessas crianças, observaram dificuldades no enfrentamento, 
impotência e desamparo frente às demandas do meio, com 
uma diminuição da capacidade de adaptação e vulnerabili-
dade a novos fatores estressantes. 
No presente estudo, analisando-se as respostas afetivas 
ao fracasso escolar, pode-se pensar na ação da baixa auto-
estima, impotência e negativismo enquanto características 
de personalidade das crianças com atraso. Estas característi-
cas que pareceram já anteceder a vivência escolar podem 
estar influenciando a forma como as crianças enfrentam as 
demandas escolares, ou seja, a sua relação com a escola, 
influenciando deste modo o fracasso. Neste sentido, as 
características de personalidade descritas acima podem ser 
consideradas como fatores que influenciam o desempenho 
acadêmico e o desenvolvimento das crianças de forma se-
melhante ao observado por Nunes (1990) quanto à relação 
entre fracasso escolar e desamparo adquirido. 
Já as crianças sem atraso escolar, que apresentaram mai-
ores índices de maturidade e de um desenvolvimento com-
patível com sua faixa etária, apresentaram um rendimento 
mais satisfatório, com maiores recursos produtivos. Mostra-
ram vivenciar, no entanto, um alto nível de ansiedade decor-
rente da busca ativa de adaptação social, priorízada sobre 
suas necessidades internas, favorecendo padrões instáveis 
nas vivências afetivas, ora construtivas, ora desadaptadas. 
O rendimento acadêmico no grupo de crianças com quei-
xa de atraso escolar pareceu ser um indicador do compro-
metimento afetivo, ao passo que para as crianças sem atraso 
escolar, o bom rendimento pareceu uma possibilidade de 
adaptação que não exclui a vivência de dificuldades afetivas. 
A avaliação do funcionamento afetivo realizada através 
das técnicas HTP e TPC forneceu informações relevantes e 
complementares, diferenciando o perfil afetivo dos dois gru-
pos de crianças estudados. De modo geral, pode-se dizer 
que o HTP permitiu uma melhor compreensão com relação 
a forma de utilização dos recursos cognitivos e afetivos das 
crianças de cada um dos grupos na interação com o meio. O 
desenho da figura humana destacou-se, diferenciando os dois 
grupos por meio de um maior número de itens a nível de 
significância estatística. 
Estes dados corroboram os encontrados através da avalia-
ção do Desenho da Figura Humana nos estudos de Bandeira e 
Hutz (1994); Fabry e Bertinetti (1990); Hutz e Antoniazzi 
(1995); McNeish e Naglieri (1993); Wagner (1980) eWisniew-
ski e Naglieri (1990); e que também utilizaram-se desta técni-
ca. Nesses estudos, o DFH favoreceu a compreensão e dife-
renciação de características de personalidade de grupos espe-
cíficos. 
O TPC forneceu um menor número de informações na 
comparação dos grupos, diferenciando-os pouco entre si e 
com o padrão normativo. Sua principal contribuição deu-se 
em relação ao índice de maturidade permitindo a compreen-
são das diferenças entre os grupos quanto a forma de adap-
tação à realidade. 
Estes dados diferiram dos obtidos por Souza e cols. (1991) 
que utilizaram o TPC em grupos de crianças com diferentes 
níveis de perda auditiva, permitindo a diferenciação destes 
em relação ao padrão normativo. 
Frente a esses dados, pode-se pensar que o TPC foi sen-
sível para diferenciar grupos de crianças com diferenças e 
dificuldades objetivas, como pode ser considerada a surdez 
e os seus diferentes níveis, não diferenciando, contudo, gru-
pos com características avaliadas de forma subjetiva, como 
as observadas no presente estudo. 
Outro aspecto que merece comentários diz respeito aos 
critérios de inclusão das crianças com queixas de atraso es-
colar e sem atraso escolar nos grupos do presente estudo. 
No grupo com atraso, a situação explícita de procura dos 
pais por auxílio especializado e as reprovações escolares das 
crianças referendaram, até certo ponto, a situação de atraso 
escolar, o que provavelmente tem relação com a maior 
homogeneidade do grupo quanto ao funcionamento afetivo. 
No grupo sem atraso escolar, o bom desempenho associado 
à ausência de reprovações, referendado pela avaliação das 
professoras, critério este sujeito a maior subjetividade, pos-
sivelmente favoreceu uma diversidade de características 
afetivas. 
O padrão de funcionamento escolar esperado, segundo 
Fernandes (1992), além do rendimento, em geral prioriza a 
aceitação e submissão às normas. Isso pode ter favorecido a 
inclusão no Grupo 2 de muitas crianças com estas caracte-
rísticas, perdendo a dimensão adaptativa das mesmas. 
Comentários e Conclusões 
No grupo de crianças com queixa de atraso escolar, pre-
dominou a dificuldade para a utilização dos recursos poten-
ciais intelectuais e afetivos, caracterizando um empobreci-
mento e menor capacidade de elaboração e imaturidade. A 
dificuldade na formação da identidade, marcada por uma 
auto-imagem depreciativa, pareceu influenciar a forma des-
tas crianças relacionarem-se com as pessoas e com os co-
nhecimentos e, neste sentido, a escola pode estar enfatizando 
as dificuldades cognitivas e afetivas, na medida em que per-
petua a experiência de fracasso. No grupo de crianças sem 
queixa de atraso escolar, predominou uma melhor utiliza-
ção dos recursos intelectuais e afetivos, com maior possibi-
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lidade de elaboração e maturidade. As crianças deste grupo 
mostraram-se muito identificadas com um elevado nível de 
exigência e de eficiência, revelando necessidades internas 
de realização. Pode-se pensar que a escola, na medida em 
que prioriza a execução das tarefas, o faz independentemen-
te do custo emocional. 
Nesse sentido, do ponto de vista da Saúde Mental, o ren-
dimento escolar, em geral considerado como um sinal 
adaptativo importante, mostrou-se aqui acompanhado de 
dificuldades afetivas presentes na produção das crianças dos 
dois grupos. 
Considerando-se que a busca de realização é uma neces-
sidade própria das crianças desta faixa etária, cuidar do cus-
to emocional desta busca pode ser uma forma de evitar ou-
tras dificuldades emocionais. Para tal, do ponto de vista do 
desenvolvimento, seria importante que as escolas conside-
rassem não só o rendimento enquanto produto escolar, mas 
o processo através do qual este rendimento se efetiva. 
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